
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)
1. CANTO DE ENTRADA
(42º Curso: 03.12, p. 41, faixa 27)
Ó Pai, somos nós o Povo Eleito / que 
Cristo veio reunir! (bis)
1. Pra viver da sua vida, aleluia, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
3. Pra ser sinal de Salvação, aleluia, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
5. Pra servir na unidade, aleluia, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
7. Pra construir um mundo novo, ale-
luia, / o Senhor nos enviou, aleluia!
8. Pra caminhar na esperança, aleluia, / 
o Senhor nos enviou, aleluia!
2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.
3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Jesus, o Senhor do tempo, da 
história e da eternidade, nos reúne aqui 
e nos convida a participar da vida e da 
liberdade dos fi lhos e fi lhas do Pai. Com 
alegria, neste domingo, Dia do Senhor, 
celebramos o Mistério da nossa fé.
4. ATO PENITENCIAL
P – O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 46, faixa 24)
P – Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós. 
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis)

P – Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T – Christe, Christe, Christe eleison! (bis)
P – Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende piedade 
de nós.
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T - Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 22, faixa 11)
Glória, glória, glória a Deus nos altos 
céus! / Paz na terra aos homens, bem 
amados fi lhos seus!
1. Deus e Pai nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos. / Damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos.
2. Senhor nosso Jesus Cristo, / unigêni-
to do Pai, / vós, de Deus Cordeiro San-
to, / nossas culpas perdoai. 
3. Vós que estais junto do Pai / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor. 
4. Vós somente sois o Santo, / o Al-
tíssimo, o Senhor. / Com o Espírito 
Divino / de Deus Pai, no esplendor.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, cuja providência jamais falha, 
nós vos pedimos humildemente: afastai 
de nós o que é nocivo, e concedei-nos 
tudo o que for útil. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Acolhamos atentamente a Palavra 
de Deus. Ela nos abre o horizonte da 
verdade da fé.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Deutero-

nômio (5,12-15) – Assim fala o Se-
nhor: 12”Guarda o dia de sábado, para 
o santificares, como o Senhor teu 
Deus te mandou. 13Trabalharás seis 
dias e neles farás todas as tuas obras. 
14O sétimo dia é o do sábado, o dia 
do descanso dedicado ao Senhor teu 

Deus. Não farás trabalho algum, nem 
tu, nem teu filho, nem tua filha, nem 
teu escravo, nem tua escrava, nem teu 
boi, nem teu jumento, nem algum de 
teus animais, nem o estrangeiro que 
vive em tuas cidades, para que assim 
teu escravo e tua escrava repousem da 
mesma forma que tu. 15Lembra-te de 
que foste escravo no Egito e que de lá 
o Senhor teu Deus te fez sair com mão 
forte e braço estendido. É por isso que 
o Senhor teu Deus te mandou guardar 
o sábado.”
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 80 (81)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 22)
Exultai no Senhor, a nossa força!
3Cantai salmos, tocai tamborim, / harpa 
e lira suaves tocai! / 4Na lua nova soai a 
trombeta, / na lua cheia, na festa solene! 
5Porque isto é costume em Jacó, / um 
preceito do Deus de Israel; / 6auma lei 
que foi dada a José, / bquando o povo 
saiu do Egito.
cEis que ouço uma voz que não co-
nheço: / 7“Aliviei as tuas costas de seu 
fardo, / cestos pesados eu tirei de tuas 
mãos. / 8a Na angústia a mim clamaste, 
e te salvei. 
10Em teu meio não exista um deus es-
tranho / nem adores a um deus desco-
nhecido! / 11Porque eu sou o teu Deus 
e teu Senhor, / que da terra do Egito te 
arranquei’’.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Paulo aos Coríntios (4,6-11) – Irmãos: 
6Deus que disse: “Do meio das trevas 
brilhe a luz”, é o mesmo que fez brilhar 
a sua luz em nossos corações, para 
tornar claro o conhecimento da sua 
glória na face de Cristo.7Ora, trazemos 
esse tesouro em vasos de barro, para 
que todos reconheçam que este poder 
extraordinário vem de Deus e não 
de nós. 8Somos afl igidos de todos os 
lados, mas não vencidos pela angústia; 
postos entre os maiores apuros, mas 
sem perder a esperança; 9perseguidos, 
mas não desamparados; derrubados, 
mas não aniquilados; 10por toda parte 

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, nosso pai, o teu amor por 
nós não falha nunca. Olha o teu povo 
aqui reunido e afasta de nós tudo o 
que nos oprime e humilha. Ajuda-nos 
a experimentar o teu amor por nós, em 
comunhão com Jesus, teu Filho, na 
unidade do Espírito Santo. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. De-
mo-nos uns aos outros o abraço da paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor, acolhen-
do entre nós o Pão consagrado. Que a 
alegria desta comunhão nos anime no 
caminho do diálogo e do respeito aos 
que são diferentes de nós.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, irá viver.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Corpo de Cristo, 
sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – O Verbo se fez carne e habitou entre 
nós. Hoje desceu do céu a verdadeira paz.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor, bendito sejas pela alegria 
deste encontro! Agora que retornamos 
às nossas lutas, transforma em força as 
nossas fraquezas, enche de presença a 
nossa solidão, dá-nos a paz quando esti-
vermos em confl ito e discernimento para 
escolher os teus caminhos. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou ofer-
ta em dinheiro para as necessidades da co-
munidade, enquanto a assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p.64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se re-
partam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / ’stá o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 2Pd 1,2-7; Sl 90(91); Mc 12,1-12. 3ª-f.: 2Pd 3,12-15a.17-18; Sl 89(90); Mc 12,13-17. 4ª-f.: 2Tm 1,1-3.6-12; Sl 122(123); Mc 12,18-27. 5ª-f.: 2Tm 2,8-
15; Sl 24(25); Mc 12,28b-34. 6ª-f.: Sagrado Coração de Jesus, solenidade – Os 11,1.3-4.8c-9; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6; Ef 3,8-12.14-19; Jo 19,31-37. Sábado: Imaculado Coração de Maria, 
memória – Is 61,9-11; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 2,41-51. Domingo: 10º Domingo do Tempo Comum – Gn 3,9-15; Sl 129(130); 2Cor 4,13-18.5,1; Mc 3,20-35 (Jesus em casa ensinando).

Anotações:
1. Dia 7, sexta-feira, celebra-se a Solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus. Nesse dia, diante do Santíssimo Sacra-
mento exposto, renova-se o Ato de Consagração ao Sagrado 
Coração de Jesus (cf. Enchir. Indulgentiarum, n. 260). 

ENTENDENDO A LITURGIA
2. No dia 8, sábado, memória do Imaculado Coração de 
Maria.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br
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Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eternamen-
te da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Sal-
vador, Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 28, faixa 20)
1. O nosso Deus, com amor sem 
medida, chamou-nos à vida, nos deu 
muitos dons. / Nossa resposta ao amor 
será feita, se a nossa colheita mostrar 
frutos bons.
Mas é preciso que o fruto se parta / 
e se reparta na mesa do amor! (bis)
2. Participar é criar comunhão, fermen-
to no pão, saber repartir. / Comprome-
ter-se com a vida do irmão, viver a mis-
são de se dar e servir. 
3. Os grãos de trigo em farinha se tor-
nam, depois se transformam em vida no 
pão. / Assim também, quando participa-
mos, unidos criamos maior comunhão.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (36º Curso: 09.08, p. 50, faixa 47)
Não nos cansemos de fazer o bem. / 
Não nos cansemos de fazer o bem.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Governai, Senhor, pelo vosso Espí-
rito os que alimentais com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho. Dai-nos 
proclamar a nossa fé não somente em 
palavras, mas também pela verdade 
das nossas ações, para que mereçamos 
entrar no reino dos céus. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria e salvação.
T – Amém.
P – Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras.
T – Amém.
P – Oriente para ele os vossos passos, 
e vos mostre o caminho da caridade e 
da paz.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebração, 
entoar o canto de entrada. Ver n. 1 deste 
folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

e sempre levamos em nós mesmos os 
sofrimentos mortais de Jesus, para que 
também a vida de Jesus seja manifestada 
em nossos corpos. 11De fato, nós, os 
vivos, somos continuamente entregues 
à morte, por causa de Jesus, para que 
também a vida de Jesus seja manifestada 
em nossa natureza mortal.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 23)
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! (bis)
Vossa Palavra é a verdade; / santificai-
nos na verdade.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(2,23-3,6) – 23Jesus estava passando 
por uns campos de trigo, em dia de sá-
bado. Seus discípulos começaram a ar-
rancar espigas, enquanto caminhavam. 
24Então os fariseus disseram a Jesus: 
“Olha! Por que eles fazem em dia de 
sábado o que não é permitido?” 25Jesus 
lhes disse: “Por acaso, nunca lestes o 
que Davi e seus companheiros fizeram 
quando passaram necessidade e tive-
ram fome? 26Como ele entrou na casa 
de Deus, no tempo em que Abiatar era 
sumo sacerdote, comeu os pães ofere-
cidos a Deus e os deu também aos seus 
companheiros? No entanto, só aos sa-
cerdotes é permitido comer esses pães”. 
27E acrescentou: “O sábado foi feito 
para o homem, e não o homem para o 
sábado. 28Portanto, o Filho do Homem 
é senhor também do sábado”. 3,1Jesus 
entrou de novo na sinagoga. Havia ali 
um homem com a mão seca. 2Alguns 
o observavam para ver se haveria de 
curar em dia de sábado, para poderem 
acusá-lo. 3Jesus disse ao homem da mão 
seca: “Levanta-te e fica aqui no meio!” 
4E perguntou-lhes: “É permitido no sá-
bado fazer o bem ou fazer o mal? Salvar 
uma vida ou deixá-la morrer?” Mas eles 
nada disseram. 5Jesus, então, olhou ao 
seu redor; cheio de ira e tristeza, porque 
eram duros de coração; e disse ao ho-
mem: “Estende a mão”. Ele a estendeu 
e a mão ficou curada. 6Ao saírem, os 
fariseus com os partidários de Herodes, 
imediatamente tramaram, contra Jesus, 
a maneira como haveriam de matá-lo.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Elevemos, confiantes, nossa ora-
ção ao Pai, que enviou seu Filho, Jesus 
Cristo, para destruir a escravidão do 
pecado e dar-nos um coração de filhos. 
T – Escutai-nos, Senhor. 
1. Senhor, dai ao Santo Padre, o Papa, 
saúde e vigor para anunciar fielmente o 
evangelho de Cristo a todas as criaturas. 
2. Senhor, dai aos governantes do mun-
do um senso sagrado de respeito à vida 
e dignidade de todos.
3. Senhor, dai aos que abandonaram a 
fé um novo ardor para retomarem o ca-
minho da salvação.
4. Senhor, dai a todos que se reúnem 
para celebrar este dia festivo um reno-
vado vigor para as lidas do dia a dia.

(Preces da comunidade)
P – Senhor, ajudai-nos a partilhar na 
vida a alegria e a esperança, as limita-
ções e os sofrimentos de nossos irmãos, 
como partilhamos, nesta celebração, a 
Palavra de Salvação e o Pão da Vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 25, faixa 12)
1. Bendito sejais, Senhor / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo pão, / 
bendito pelo vinho, / bendito sejais, tam-
bém, / pela graça no caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pela fé, / 
bendito pela Igreja, / bendito sejais, tam-
bém, / pela força na peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo amor, /
bendito pela vida, / bendito sejais, tam-
bém, / pelas nossas mãos unidas!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor, confiantes em vosso amor de 
Pai, acorremos com nossos dons ao santo 

altar. Concedei-nos que, ao celebrarmos 
os vossos mistérios, sejamos purificados 
por vossa graça santificadora. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos domingos do Tempo Comum IX)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação bendizer-vos e dar-vos 
graças, Pai santo, fonte da verdade e da 
vida, porque, neste domingo festivo nos 
acolhestes em vossa casa.
Hoje, vossa família, reunida para escu-
tar vossa Palavra e repartir o Pão da Eu-
caristia, celebra a memória do Senhor 
ressuscitado, enquanto a humanidade 
inteira espera o domingo sem ocaso 
para entrar no vosso repouso.
Então contemplaremos a vossa face e 
louvaremos para sempre a vossa mise-
ricórdia. Nesta alegre esperança, unidos 
aos Anjos e Santos, cantamos (dizemos) 
a uma só voz
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.


